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EMENTA 

 

Princípios teórico-metodológicos da pesquisa em Historiografia Linguística (HL): leituras de Sylvain Auroux, Bernard 

Colombat, Konrad Koerner e de Pierre Swiggers; a categoria de análise do “pensamento linguístico” (linguistic thought) 

e sua relação com as “ideias linguísticas” (idées linguistiques); a “linguística de recepção” (ALTMAN, 2018). A história 

do pensamento linguístico no Brasil em três momentos de mudanças de paradigma gramatical: o período missionário (séc. 

XVI ao XVIII), o período secular (séc. XVIII ao XIX) e o período científico (séc. XIX em diante), conforme o modelo 

proposto por Kaltner & Santos (2023). A análise ‘koerniana’ de Ricardo Cavaliere sobre a história da gramática no Brasil 

(CAVALIERE, 2012; 2022); a visão generalista de Mattoso Câmara Júnior (2021 [1975]) e de Marcos Bagno (2023) 

sobre a história da Linguística. Estudo de fontes gramaticais sobre a história do pensamento linguístico no Brasil, a 

tradição e as correntes de pensamento: gramáticas humanísticas e missionárias (séc. XVI e XVII), a gramática racionalista 

(séc. XVIII e XIX), as gramáticas relacionadas à Filologia (método histórico-comparativo) e à Linguística moderna (séc. 

XIX em diante).  

 

 

 

PROGRAMA 

O programa da disciplina compreende atividades de pesquisa e de ensino a serem realizadas em 15 semanas, divididas 

em 3 módulos: 

1) Leituras sobre a teoria e a metodologia da Historiografia da Linguística. Crítica Textual aplicada a textos 

históricos e gramaticais. Análise de gramáticas humanísticas e missionárias (missionary grammars) do período 

missionário, a Linguística missionária na interpretação de Otto Zwartjes (2011), nos séculos XVI e XVII. A arte 

de Anchieta e a gramática de Figueira sobre a língua tupinambá, a gramática de Pedro Dias sobre a língua de 

Angola. 

2) Análise e leituras sobre o período secular: o Diretório dos Índios, de 1757. A gramática racionalista de Antônio 

de Morais e a de Sotero dos Reis. Racionalismo francês e o Brasil Império. Carl Fr. Ph. von Martius e as línguas 

indígenas no Brasil oitocentista. 

3) O período científico: Júlio Ribeiro, o gramático precursor do método histórico-comparativo e do cientificismo 

gramatical no Brasil? Da Filologia à Linguística: a institucionalização da disciplina de Linguística no Brasil do 

século XX, o estruturalismo de Mattoso Câmara e a fundação da Associação Brasileira de Linguística. 
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Ao longo do curso serão indicadas outras referências e fontes sobre o tema. 

  


